Paral 

o Deus 
não pr 
Ele está 


à solta, que acabo 
ou Robin Goodfello 


Então, abra aquaj 
suas preciosidad 
e releia 


Afinal de co) 


Boa À 


TEÇ ANERT 
PO QUA 


BALL !NEU OEUS 
Pad MEGCIRE. 


TÃO, A SKA 


HOLA 


WAY 


"AQUI E A DESPENSA DE VASSOUN] 
RAS, MEU ANJO. O QUE 
você Faz af? 


O QUE VOCÊ E TA NETADE ALSUERTA AGU, TENFO É O QUE 
SOBRINHA? ESTA VISITANPOS OU NÃO FALTA, FOFA, ESTOU 
TRABALHA AQUI? DESCENDO PRA SALA 


SEI QUE ESTOU FAZENDO 

MUITAS PERGUNTAS, MAS 

NÃO É SEMPRE QUE ENcON- 

TRO LIMA JOVEM NA DESPEN: 
SA DE VASSOURAS 


ESPERO NÃO ESTAR SENDO ENNERIOA DE 
MAIS, MAS OUM VOCÊ PERGUNTANDO SENAI) 
ALGUÉM NA DESPENSA PE VASSOURAS 


OBRIGADA. 
VEM? PARECE SER MEIO 


VOCÊ EsrERANA POR 
ALGUEM PRA PESPENSA 
DE VASSSURAS?, 


TIVE UM NAMORADO 
AMERICANO, OMANDO FRA 
MIM 1ODE, 


Eu 
BLOCK BUSTER 


"RE UEMBRO VAS CANTIGAS DE 
ROPA COMO SE FOSSE ONTEM. My 


EU, POR EXEMPLO, NÃO SEN 
PRER O QUE Fiz ONTEM, MI 
NHA FILHA VEIO DE WHITSUN 
COM SEUS FILHOS. NÃO LEM- 
BRAVA O NOME 
PELES E Á 4 
DE TANTAS — UMA MEGERA 
COISAS, 4 MAS QUANTO PAIA 


MAS MINHA IN- 
PÂNCIA É EM NÍTIDA. 
LEMBRO TO NOME PA 
MENINA COM QUEM EU 
PIVÍDIA A CARTEIRA NA 
ESCOLA PRIMÁRIA TIORNTOM] 
ROND PRUMELLA WIPER, 
QUE NOME 

ENGRAÇADO. 


EXATAMENTE ERA ASSIM 
QUE MAMÃE CONTAVA 


SEGUNDO A MAMIE POL MAIS 
PO QUE UM BEIJO O quE ELE 
FEZ, E MESMO ASSIM ELA NÃO 
ACÓRPOU. PORMIU ATÉ PAR à É UMA VERSXO 
LUZ GÊMEO: PRIMITIVA OA MISTO; 

RIA, ANTES DE COMEÇA! 

REM A TOLMER A NARA 
TIVA.TIVE UM AMiE 
QUE ME CONTOU AL 
GUMAS ISTORIAS, 


E ELEG SE 
ARRASTARAM 
SOBRE SEU CORPO 
BUSCANDO LEITE PEA] 

NUNCA SOUBE MAMAR, AÍ UM DE: 
ONDE ELA APRENDEU LES SUGOU A AGULHA 
TANTAS. NEM SABIA LER ENVENENADA DO, 
PIREITO DEVE TER INVEN- 


ELA CONTAVA UMA 
SOBRE A BELA ADORME 
CIPA NA MATA SS QuE NÃO| 
ERA IGUAL A PA 7H. ELE 
NÃO ACORPAVA A 
MOÇA COM UM 
BEIJO. 


DENTRO, EU NÃO SOU VELHA. 
MAS NÃO POSSO DANÇAR AGR, 
NEM QUE ME PEPISSEM 


ORA, VEJAM ES! E EU PEN- 
SANDO QUE MAMÃE TIVESSE > 
CONTADO PIOR PRA ASSUSTAR E POR QUE NãO: 
AFINAL, NINGUÉM 
PRECONTA| |) ME TIRA PRA À WISTORIA SOBRE 
MISTO PANÇAR. AS CRIANÇAS QUE 
RAS, VOAYAM? 
É RUIM A 
GENTE FICAR VE 
LHA, UM CORPO NÃO VINDA. EU OA 
TA CHEGAR 


PEVIA ENVELHECER) 
TANTO, /| pre 


AO MINHA 


UMA HISTÓRIA 
QUE ELA CONTAVA E 
NUNCA CONSEGUI ES- 
QUECER ERA A PAS 
CRIANÇAS VOADORAS, 

34 ouviu 


ESSA 
QUERIA? 4 


ES) cm. do jeito que m mamã contava, tinha um homem que adorava wilheres. 
Ele fewpre andava com um rosto lindo a tiracolo após o outro. Ele 
amava cada uma t esquecia todas quando (altava de cidadt em cidade 


Então, um dia, ele viu uma jovem fe lavando no rio, muazinha 
de tudo. Asfim, ele escondem (MAS FoMpas e, quando a moça 
faik do rio, viu 0 howem. 


Ele diççe que devolveria aí roupas (e cla foste (ua amante, mas a jovem não queria 
fer (ua, a meno( que ele juraíse fazer dela (ua efpofa — e ua primeira igreja que 
encontrasçom. 


“EM juro que, fe puer of pés uma igreja, Será para me cagar com você”, disfe 
o homem Ce “uma ova que pifo numa igreja de novo”, jurou ele em filêncio). 


“E o que você jura”, ela indagou, “fe não cumprir a prowesça?” 


EO + não me caçar 
o E com voc”, de dis, 
ED “que os verme( me 
(BRES) aevorem” Cpois eles 
farão isso wefmo, pentou, quando 
chegar a winha hora). “E, qe eu 
não wi cafar com você, defejo que 
nossos filhof ganhem afaf e vocw 
para longe” Ce não vai importar 
wiutito fe iso acontecer, ele pensou). 


Então, eleç (e beijaram e fizeram 
outras coifas. Quando terminaram, 
ele devolveu SMaf roupas e da o 
Segui pela estrada, 


Etes pagaram pela primeira igreja. 
“Vamo( uol cafar aqui”, ela difçe. 


“Ok, nós não podemos nof cafar 
aqui”, ele diste, “pois o vigário é 
um homem doente e, além do mai(, 
faiu para caçar.” 


Ela não disçe nada, was olhou 
para ele como fe fem coração tivesçe 
fe partido. 


Quando chegaram à igreja (eguinte, 
sum barriga já estava começando 
a crejerr. 


“Vamos nos cafar aqui”, ela diffe. 


“EM não vou entrar meçça igreja”, 
retrucou ele, “pois o vigário é um 
bêbado e É bow mesmo que feja, 
pois o facristão também não é um 
grande amigo meu.” 


“Mas você JUROU”, implorou ela. 


“NÃo vou entrar ma igreja”, disfe 
de, efwurrando-a. 

“Então, é asfim”, ela diffe, com 
few rosto Sangrando quando fe 
levantou. 


“É agfim wegimo”, ele lhe respondem. 


5) em”, cla dife, “minha barriga está pesando com a criança. E em quero 
ERA) parar um pouco. Não posso continuar na estrada. Não há um lugar 
Do) onte eu rosia descançar?” 


Então, ele fez a jovem parar ali e fe fentar na beira da estrada, 
€ Seguiu em frente. 


Ele chegom a mma chompana e entrom, poif a porta estava fó encoftada, não trancada, 
€, dentro, via Uma velha que dormia pesado na cama. 


Agora, algumas veze(, do jeito que mamãe contava, a mulher era uma bruxa... 
Outras vezes, não. Mas, feja como for, era velha e fraca. Ele tapou a boca 

da infeliz até ela não respirar mai(. Então, levou o corpo para of fundos e o enterrou 
mo monte de efterco. 


Depois, voltou à sua wilher e disçes “Foi bom termos passado aqui, já que minha tia 
velha acabou de morrer € moç deixou (um choupama”. 


quele homem era 
wuito cruel, Então, 
le levou a jovem 
até a choupama. 


+ Ee era um homem. 
Todos eles São cruéis. 


O mem Danny não, que Deus o 
tenha. 
| Ele tevow a traça 
até a choupana...? 


à) im, querida, é lá 
E] deixou a pobrizinha. 
Ele apareia (empre 
no espaço de nlguma( 
Semanas, para fe certificar 

de que ela ainda estava lá e para 
ver (uns filhas, pois a wulher 
teve três meninas adoráveis nof 
ano( fenmintes. Mesmo afim, ele 
Só ficava em cafa por um dia ou 
pouco mais e depoií partia para 
correr atrás do raboç de faia 
pela região. 


Era uma parte deterta do país, 
was havia legumes na horta e, 
de vez em quando, ele trazia 
uma galinha ou UM porco. 

Por isto, mem ela ou af crianças 
passavam fome. 


Mas, um dia, ele voltou para caía 
e ay crianças não estavam em 
parte alguma. É af trêç eram af 
meninas dos feus olhos... 


nde estão ng crianças?” , ele perguntou à esposa. “Colhendo amoras”, ela disfe. 


“Na primavera?”, ele diççe. (Não há amora; ua primavera, querida. 
Não (ei fe tum primavera de onde voc vem.) Mas ela não diste nada 
e af crianças não voltaram para caça. 


Então, quando anoiteam, ele dijger “Onde estão af crianças”. 
“Saíram fora pescar” , ela respondem. 
“O bebê também”, ele indago. Mas ela fingiu que não estava omvindo. 
tela manhã, ele despertou a wulker: “Oude estão ag crianças? ONDE ESTÃO MINHAS 
MENINAS. 


“Vonram para longe”, a efpoça Ike disçe 


“Voaram para longe?” Ele craconlkou a companheira para obrigá-la a dizer a verdade, 

was ela não mudou fem relato. 

Então, ele apanhou o machado que estava fora e cortou a pobre em pedacinhos. 

O homem onviu um barulho vindo de fora  escomAca Of restos da walker fob a cama. 
E eram (uas filhaí, a mai( velha, a do weio e o bebezinho, descendo do 
céM, cada uma com Suas afaí. 

Elas entraram na chompana. 


ude está nosça mãe?” , elas perguntaram. 


“Ela fai para colher amora(”, ele Ihef diffe 


“E o que É todo este fangue nas funs mãos « no chão” 
“EM estava matando um porco”, respondem. 


Mag x mais jovem olhou debaixo da cama € viu O rofto morto de sua mãe, 
fitando a todos. 


AS crianças deixaram efcapar um lamento profundo, demorado e triste. 
Então, af trêf caíram Sobre ele com garras e dentes afiados e mataram o asfasfi 
deixando fem corpo lá no chão. 


Depoif, partiram ramo moç céus e ninguém mais voltou a vê-las novamente. 


Assim que confirmou a própria morte, ele fe levantou e fe recompôs, olhando no 
redor. Então, asuardando por ele na cama, eítava (ua eípoça com longaf garras 
afiadas e olho( Aawejante( feito um gato verde preçte( a (altar. 


E, naturalmente, o homem (e levantou e fugiu, maí podia fentir o hálito nélido da 
wulher em fa nuca. 


le iwplorau no trovão: 
“Fulmine-me agora 
eme mate”. Maf o 
trovão não 
respondeu pois já 
estava morto. 


O asfasçino correu até o fogo e 
implorou que queimaççe (eu 
corto. Ma$ o fogo não podia 
queimá-lo porque o frio da 
morte o apagava... 


Ele (e lançou na água e 
suplicom. “Afogue-me até que 
em fique azul”, mas ela não 
atende, foif a cor da morte 
Já tomava feu roíto + a líquido 
o expulfou 


Finalmente, o homem fe jogou 
no Chão, fobre o wmonte de 
eiterco é Togo para que of 
verwes o devoraf(em + ele pudesçe 
repomçar em fem túmulo e fe 
livrar da wuiker. 


Ele estendeu a mão e fe viu 
tocando o braço esquelético da 
velha que havia matado para 
roubar a choupana. 


E ele ficou deitado fobre a lama, 
a mão fegurando firme a da 
andá, aguardando a efpo(a... 


fe om lentidão, arTAStou-(e Um verme enorme e estranho que trazia o rofto 
Há de (ua eípoça no extremo de (eu corpo. Ele fe aminkou ao (eu redor, 
CRM envolvendo o homem. Fazendo isto, afaltou todoç of outros vermef. 

À) Seuy denteç eram afiados e lonnof. 


MN y 
pi, 


Ela envolveu Geu corpo ao redor do dele e (uSGurTOU o próprio now em (eu ouvido. 


É ele gritou: “Mate-me, pelo awor de Deus. Acabe logo com içto”, mas ela lawbeu 
Of beiços com qua lingua comprida é mencou n cabeça. 


“Não fe deve ter preççm com uma refeição tão bon”, disge ela. “Fique bem quictinho, 
menino, para que cu posça aproveitar” 


Assim, cla deu uma primeira é delicada mordida em (um face com fenç dentes muito, 
wuito afiados... 


E esta é a história, como winha wie costumava contar, 


OS HOMENS. 


O HOMEM NA 
MISPEIRIA. ELE 
MERECEU. 


ENCONTREI O MALOTO 
EM BRIGHTON, NA INGLA 
TERRA, EM PLENO IN. 
VERNO LIMA CIPADE CiNZA 
PATOS PE VINGANÇA 
SÃO SANTIFICADOS, 


TAMBÉM FIZ ISSO. 

PASSEI CUAS PÉCAPAS 

PROCURANDO O HOMEM 

QUE MATOU UMA PESSOA 

QUE AMEI, CACEI O PES- 

GRAÇAPO ANO AOS ANO 

ÃO REPOR PO 
MAS, ANTES, 
PESTRUÍ 

SUA 
VIPA, 


UMA MULHER NãO A 


PORNIR. À VICA TOPA, AS MULHERES 
NÃO TÊM A VER com Sono 
SOMOS PO MUNDO REAL 


Você E mui 
TO SENSATA, 
PEPOIS QUE MT 
NHÁ MISSÃO TERMI 
INOU, À VIDA PERDEU 
O SENTIPO E VIM 
CONHECEU 
MINHA AVS 
MATAPO ALGUÉM 
que 
CONTARIAS, 


ME LE 
BRO PELA 
VIVIA 
porno, 


MORRER 


como 
NES, PESPERTAMOS 
NAÇA, FRA 
EXISTÊNCIA 


COMO PONTELAS, ESPE: 
TAMOS OS HOMENS PLAS ALE 
1AS É SOFRIMENTOS 
PE, PRO MUNDO 9 
ESPO 


E QUANDO SEU FIM 

CHEGA, SOMOS SEMP 

MOS QUE LAVAMOS SEUS 

CORPOS PELA ÚLTIMA VEZ 

É DEITAMOS OS HOMENS 
PO DESPERTAR 


Aus 


h| u : 
be) 
BA 


te. (1 
SÉ 


r 


AA 


mesas 


AR, UM ARTIGULI 
EM SEUS ESCRI 


SUA AVG PESPERTOU EM 14 DE 
SETEMBRO DE 1988 ACHO VÁLIDO. 
s | SE MINHA AVO 
AMO que sim DESPERTOU, COM 
CERTEZA ALEX 
TAMBÉM VAI 


SO Fico SENTADO 
AQUI, ESPERANDO QUE 
BLE ACORDE 


Q “Loki não pode evitar, 

a de dar o bote» 
conseLho DE aomsrração Ataca com UM VENHO 
a o > Vento) e malinno» 
MO SUA NAIVTeZA, 


É o que de jaz)” 
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